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REDUTOS FLORE,STAIS, REFÚGIOS DE, FAUNA

E REFÚGIOS DE HOMENS

Az.iz. Nqcib Ab'Saber*

vel. Os eventos clu Societlude de Arqueologia Brttsileira tem en-

vo]t,iclo conhecimenlos e discu,çsões que ittteressuttt û todct pré-his'

tórict sttlotttlcricutto. Sercí por estrutégitts como essas, que a SAB

t,am contribuinclo parct o proBresso e o presÍígio dcts ciências no

Brasil. Setn Jttlar da intpo ífica dos

estudos cle ctrqueologiu p façunha

de interessctr ctos ctntrop¿, tls, ecó-

logos e especiolistas de ptíIeo-climas e ptîleo-ecologict'

Considelo a SBPC e a SAB - assiln como algumas clezenas de

sociedades científicas brasileiras - como uma espécie de milagre' no

recido e um incentivo para a continuidade de seu trabalho. Para a

senhora Professora Gabliela Martin e SeuS companheil'os de tlabalho,

meus mais efusivos parabéns; pelo vigor e desprendimento com que

vem conduzindo a Sociedade de Arqueologia Brasileira'

E, agora, vou lhes falar sobre conhecimentos muito diversos que

desembocam no âmago da temática da pré-história brasileila. Não é

bem uma confefência; e, Sim, uma empreitada coloquial de interação
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de fatos derivados de variada procedência científica, num apêlo à in-
terdiscipl inaridacle.

De início, vou lhes falar de coisas muito difelentes do que a
Pré-História, propriamente dita. Porém, envolvendo fatos que em última
instância se cruzam clireta ou indiretamente com as questões e os méto-
dos de trabalho da Pré-História. Quero falar a vocês sobre a "teoria dos
refúgios", lembrando logo que existem refúgios de natureza e lefúgios
de homens, na história quaternária dos espaços terrestres e insulales. Na
realidade, meu tema será o tratamento dos redutos florestais, os refúgios
animais, e tardios lefúgios de grupos humanos. Esses últimos, incluindo
conotações étnicas específicas e culturas ecológicas acoplaclas a áreas

situadas à margem dos espaços humanizados.
A teoria dos refúgios nasceu diretamente do desenvolvimento das

pesquisas sobre as flutuações climáticas que respondet'am por mudan-

ças ladicais na disposição dos espaços ecológicos e bióticos. A dis-
cussão sobre a atuação de outros tipos de climas sobre áreas situadas
entre os trópicos iniciou-se com os estudos e ensaios do famoso gla-
ciologista franco-suíço Louis de Agassiz.

Agassiz, quanclo ainda em território europeu, trabalhou muito na
identificação de depósitos glaciais da base dos Alpes suíços, já que
residia numa região plopícia a esse tipo de pesquisa e temática. Graças
aos seus estudos e idéias, multiplicaram-se as considelações sobre a

extensão e universaliclade de uma "época glacial" única, como então
era entendida. Pensava-se que a glaciação, projetada a paltil dos pólos,
teria se en-lendado com as massas de gelos que se estenderam das altas
montanhas para os compartimentos inter'-montanos e inter'-planálticos.
Desenvolveu-se a visualização de uma coalescência entle os glaciár'ios
de latitude com os focos ampliados da glaciação de altitude. De f,orma
que, em certa época do Quaternário, teria acontecido um gigantesco
tamponamento do espaço físico na Eulopa. A partir dessas idéias, Agas-
siz e os glaciologistas eulopeus, seus discípulos, radicalizaram muito,
defendendo ferozmente a hipótese de uma glaciação planetária, que
teria atingido todas as legiões das terras emersas.

Não se atentava para o fato de que se fbsse veldadeila tal hipótese,
não haveria qualquel opoltunidade para fl l'e-expansão de tipos de vege-
tação e biotas animais, tão cliversas e específìcas como aquelas ho.je

conhecidas. Sobretudo aquelas referentes aos trópicos úmidos, dotadas
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de altíssima bioclivelsidade. A vinda de Agassiz e seus discípulos ameri-

canos e canadenses ao Bfasil incluia um objetivo particulaf - entre mttitas

des. Madame Elizabeth transcreveu as consr-

derações prévias de seu de "mais frio" teria

aconiecidò, a nível plan ríodo glaciário, ainda

indiviso [34 palestra a bordo - 9 de abril de 186-5]'

9 cle ctbril - ontem Agassiz nos falou dos vestígios que as

indicaçã são coberta outrora pelos gelos nessas

regiões, "Quando a metade polar de cada he-

misfério sob tal invólucro, o clima do globo

inteiro devia diferir muito do que é hoje. Os limites atingidos

época, o clima clas fegiões situadas nessa linha era o clima atual
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da Groenlândia. A tal mudança no sentido da latitude dever.ia
corresponder outra equivalente, no sentido da altitude. Três graus
(Fahrenheit) de ternperatura correspondem à cerca de 300 metros
(1.000 pés) de altitude. Suponhamos que se encontrem os traços
antigos da ação glaciária, nos Andes, por exemplo, até 21100 m
(7.000 pés) acima do nível do mar, e isso no Equador; como o
limite atual das neves eternas aí se mantém a 4.-500 m (15.000
pés), concluir-se-á com segurança que a temperatura era outl.ola
aí de 24F (13 a l4"c) infelior à média atual. Assim a temperatura
em que se produzem hoje as neves perpétuas, no Equador, se
encontlava então à altitude de 2.100 m acima do nível do mar,
da mesma forma que a média termométrica atuar da Groenlândia
podelia ter sido observada desde o 36" grau de latitude. Estou tão
certo de encontril os tl'aços glaciários nos limites por rnim indi-
cados agora como se já os tivesse visto. Aventuro-me mesmo a
predizer que as primeiras morenas serão encontraclas no vale do
Marañon, na região em que este vale se cLll.va para leste, pr.óximo
de Jaen".
No rodapé do livro original de sua "Viagem ao Brasil', -em forma

"Tive mais tarde a prova de que não é necessário, para en_
contrar os fenômenos glaciários das legiões tr.opicais da América
do Sul, exploral as mais altas montanhas. Em algurnas r.amifica-
ções das cadeias litorâneas do Brasil, que não tem mais do que
150 metros (900 pés) de altitude, as mol'enas são distintas e tão
bem conservadas como em qualquer outra locaridade das regiões
setentrionais do globo, onde os fenômenos glaciár.ios foram reco-
nhecidos pelos geólogos. A linha das neves, mesmo nessas regiõ-
es, desceu tanto que as massas de gelo formaclas nessa altitude
abriranr caminho até ao nível do oceano".
o livro do casal Agassiz foi publicado primeiramente em Boston,

em 1866 (A Journal in ßrazil, Ticnor & Fields), e um ano depois, em
francês (voyctge au Bré,sil, Lébr. Hachette, paris). De imediato, a parte
da obra que insistia em uma suposta glaciação em terras do Br.asil
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tlopical foi extremamente criticâda pelos cientistas ingleses, numa es-
pécie de vingança pelas críticas que Agassiz um dia fez aos trabalhos
do jovem Charles Darwin sobre geologia da Inglaterra.

Charles Frederick Hartt, encamegado pol'Agassiz de recuperar os

estudos de geografia física e geologia, realizados pela equipe de pes-

quisadores da Expedição Thayer, reitelou as idéias de seu mestre, no

livro þublicado em 1870 (Geology tmd physicul geograplry nJ'Braz.il,

Fields Os good & Co., Boston. Eln uma das ilustlações inclusas em

seu livro, deixou Inargem pâra que se possa entendel'onde seu mestre

cometeu o el'ro fundatnental, que veio a prejudicar toda sua contlibui-

ção ao conhecimento paleoclimático do Brasil aos fins do Pleistoceno.
Trata-se de urn corte geológico da base de um pontão t'ochoso - tipo
"pão de açncar'" - onde rochas decompostas estão encimadas por um

horizonte de pedras e blocos, os quais pol' sua vez estão recobeltos
por uma cobeftula cle solos elúvio-coluviais, que servia de suporte
geoecológico básico para as flot'estas tropicais dos morrros, logo abai-
xo das paredes expostas dos penedos. Daí, porque, hoje podernos ava-

liar que Agassiz confundiu o hot'izonte sub-supelficial de cascalhos

inhumado, ou se.ja a chamada "stone line", com depósitos de trans-
porte glaòial, do tipo genér'ico designado então sob o simbólico nome
de drift. E, assirn, por extensão, ao encontrar evidências de páleo-chão
pedregosos, desde o Rio de Janeiro até Minas Gel'ais e outros pontos

da costa brasileira e da Amazônia, Agassiz os confundiu como sendo

sinais de uma glande continuidade de fenômenos glaciais, em telritór'io
brasileiro. As "linhas cle pedra" dos alredores do Rio de Janeilo e os

pequenos conjuntos de matacões, ocorl'entes em válios pontos da fa-
chada litorânea da região, conduziram a interpletação elr'ônea, que

perturbou toda sua obra sobre o Brasil. Uma obra que, de resto, apre-

senta excelentes observações em outros campos das ciências naturais.
No pr'óplio ano em que livro do casal Agassiz foi editado nos

Estados Unidos (1866), um excelente auto-didata das geociências em
nosso país - Guilherme Schuch Capanema - publicou um estudo sobre

a "Decomposição dos penedos no Brasil", em um opúsculo de 32
páginas (Typografia Persevel'ança, Rio de Janeiro). Nesse trabalho,

Capanema esclareceu aspectos essenciais da gênese dos matacões e

pontões rochosos no Brasil tropical atlântico. Martius, quando em suas

tão famosas viagens, ao passar por Guaratinguetá, no vale do Paraíba

.5



AB'SABER, A. N. Rctlutos florcstais, rclúgios <lc làuna c refúgios clc horncns' Revism de

ArEteologitt, São Paulo. 8(2):l-35, 1994-95'

6

paulista, aventou a icléia de que o l'adas em ver-

i"nt". de morros, deveriam sãr de Para Agassiz

eles seriam blocos erráticos, ligado es de geleiras

(sic). capanema r.eclirecionou a discussão sobre a origem dos mesmos,

insìstindò sobre processos de decomposição in situ de rochas graníticas

diaclasadas. E, finalmente John Casper Branner (1895-6), à custa de

cuidadosas observações de campo, consolidou a idéia de uma decom-

posição parcial, suiiciente para arredondar blocos de granitos tbrte-

*"ni. diaclasados, fenômeno que se completa depois pol'pl'ocessos de

esfoliação esferoiclal. sem falar que agora sabemos alguma coisa a

mais sobre a instalação e fixação de plantas xerófitas por entl'e os

intertíCios cle "bouldefs" expostos, em sítios que passâfam a Se co[ì-

portar como mini-refúgios de cactáceas.

O tempo necessárìo pafa uma interp.etação plausível de uma fei-

ção geológica ou geor.rnofblógica valia incrivelmente. Mesmo pofque'

ðo*6inoçães clif'erentes de faiores podem conduzir'- por mecanismos

de conveigência - à proclução de feições apafentemente iguais ou simi-

lar.es. Fato qr," o.orròta enormes prejuízos para a veracidade das inter'-

pfetações. Da ¡ef-erência ocasional de Martius (1822) sobre uma origem
i'marinha" pafa os matacões de Guratinguetá - Apalecida, até às judi-

ciosas obseivações de Capanema (1866) e Branner (1895-6), sobt'e o

papel da decomposição na conformação desses grande blocos gfaníticos

ãrredondados, clecol'rerem dezenas de anos. Já, com relação à genese

das "stone line" - um horizonte paleoclimático básico de refer'ência -
desde os estudos de Agassiz (1865) até às pesquisas de Tricart e Cail-

leux (1956-57), mediaiam 90 anos. Continuam em abefto, pot'ém, as

discussões sobre os cornplicados processos pedogênicos tropicais que

fesponderam pela fo¡mação dos depósitos de cobertura que se supefpu-

seram oo, onìigos chão pedregosos gel'ados nos fins do Pleístoceno'

Muito mais enigmáticos, ainda, são as questões relacionadas com os

roteiros das imigr.ações pré-históricas nos espaços neotropicais, e, enl

particular na América do Sul. Caso venha a sef confirmada a ordem de

àntiguidade da presença humana no Piauí (43.000 a 47.000 AP), tería-

mos que l.ecuar o telnpo da penetlação dos caçadores - coletores na

América Tropical para mais de 50.000 anos, antes do presente. Suposi-

çãoquecausaarrepiosnospesquisadofesoftodoxos.ocertoéque,
iuonto de maior antiguidade se possa compfovar o tempo total de
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existência de glupos humanos em nosso continentes, tanto lnalol' o
númet'o de variações cli¡náticas e ecológicâs quâternárias que tefiam

afetado a pr'é-história sulamericanâ. Daí porque a consolidação dos

conhecimentos páleo-clilnáticos e páleo-ecológicos, dos últimos tempos

do Pleistoceno e do Holoceno, passÂfam a ter uma significância especial

para os estudos da pr'é-história brasileira e sualmericana. Até aos fins

ào. ono.70, tínhamos glancles clúvidas sobfe se os grupos pl'é-históricos

brasileiros tivessem convivido com cenários ecológicos que incluissem

a pfesença da rnegafauna pleistocênica. Não se podia falar', até então, de

páleo-índios verclacleit'os, em tefras brasileiras. Os mais antigos achados

não ultrapassavaÍl a faixa dos 10.000 anos de idade. As investigações

feitas no decorrer clos anos 80, na fegião de São Raimundo Nonato,

aprofundaram excepcionalmente o gfau de antiguiclade do homem na

América Tlopical, solicitando maior detalhamento da história páleo

climática e paleoecológica, e da pr'ópria dinâmica fìsiogr'áfica, sobretu-

do da franja costeil'a do Brasil tlopical atlântico.

Um boln ponto cle partida p¿ìIa o detalharnento das condições

climáticas que se Sucedel'am nos tempos finais do Pleistoceno, reside

no estudo analítico dos depósitos dos baixos tefraços, ocorrentes nas

mafgens suspensas cle grande vales fluviais clo terlitório brasileiro. É

possível que tais clepósitos tenham sido gerados em um pefíodo de

idod. superior a 100.000 anos. Todos os baixos terraços cascalhentos

são anteriores à chegada dos páleo-índios ao Brasil. Na época de sua

folmação deve ter existido um complexo mosaico clirnático, com pfe-

dominância cle climas sêcos, varianclo de semi-áridos a sub-úmidos'

com chuvas fortemente concentfadas, gfande tol'rencialidade fluvial

sasonáriâ, linha de costa mais distante e nível do mar bem rnais baixo

do que o atLlal. Os clepósitos gl'osseil'os desses terfaços variam muito

de legião para l'egião em tefmos de calibre dos seixos e blocos rolados.

Não são muito espêssos, já que variam apenas de 0,30 a 1,00 m cle

amplitude veftical. No entanto são cascalheiros que se pfojetam pol'

longos espaços em clifelentes setores dos vales de lios brasileiros.

Podem Ser vistos na beifa alta do rio Patá, em Icoafaci, nos afledofes

de Belém. Mas aparecem, também, no baixo rio Poti, no sítio ufbano

de Terezina. Têm folte presença nâs partes baixas do vale do Tietê,

na bacia cle São Paulo, assim como, à juzante da cidade de Salto.

Formam volumosas massas de cascalhos nos Vales do rio Grande e
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médio Paraná. Plovavelmente, alguns desses depósitos de seixos ser-

viram de fonte de matéria pfima para objetos lícitos de grupos indíge-

nas mais recentes.
Massas de areias que ocorfem sob a forma de campos de dunas

fósseis, na retl'oterfa dos litorais atuais, pafecem ser pene-contempo-

fâneas das fases secas do Pleistoceno Médio-Superior (Würm I), da-

tadas com uma ot'dem de antiguidade aproximada de 110.00 anos, A'P'

Nesse mesmo senticlo, é bem possível que as dunas fõsseis de Xique-

Xique, assirn colno as velhas dunas cle Camaçari e os montões de

areias semi-consolidadas da Coxilha das Lombas (RS), tenham se ini-

ciado nesse telnpo, ainda que tenham sido ¡etrabalhadas pof uma ou

duas vezes, élÌl épocas mais fecentes do Pleistoceno Terminal' Enr

tefmos de datações, pouca coisa ainda Se Sabe sobre as dunas ocofren-

tes na Roraima, gl'aças a recentes estudos.

Existem documeutos sedimentár'ios - costeiros e continentais -
de que por volta cle 60 a 70.000 anos atr'ás (wür'm I[), houve uma

reinôidêñcla de secu|a, cle atuação espacial difícil de ser visualizacla.

Quinze mil anos clepois, em wi.irm lll, a 45.000 anos AP, ocorreu ulna

fase descontínua de solos al'enizados, os quaiS abasteceratn alguns se-

tofes basais dos leitos de rios brasileilos. Efetivamente, tem sido des-

cobertos abaixo das várzeas atuais de cìiversos vales fluviais do Brasil

de Sudeste (Alto Tietô, sobretudo), espêssos depósitos fluviais areno-

sos, incluindo troncos lenhitificados, bem consel'vados e datáveis' O

espessamento clescontínuo e localizado desses páleo-depósitos fluviais

delxa margent para se deduzir qlre a ôsse tempo (wür'rn III) houve

reajustes tectônicos múltiplos, de car'áter "t'esidual", sr'rficientes para

acelefal. pl.ocessos erosivos eln solos arenosos; e, ao meslno tempo

forçar- acumulações Sincopadas de areias, em trechos diversos de um

*"r-o setor fluvial. Tudo isso porém, nuln tipo de clima semi-árido

moderado, porém clotado de torl'encialidade sasonál'ia, suficiente para

forjar canai; anastomosados no largo leito antigo do rio.

O que importa como referência, é o fato de que ao tempo da

formaçãó das aieias basais do alto Tietê paulistano, os páleo-índios já

estariam nas lapas e grutas regionais, pelo menos há alguns milhares

de anos com base nos estllclos arqr.reológicos do Sul do Piauí. Nas

camadas afenosas cla base da planície aluvial do Tietê foram encoll-

trados tfoncos fósseis, peftencentes a espécies arbófeas, vinculadas a
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antigas florestas galerias. Significativamente, entretanto, não existe
quâlquer documento ou indício, por menor que se.ia, da presença pá-

leo-indígena na região. O mesmo vazio documentário ocorlendo com
os depósitos das numerosas grutas da área kárstica da Ribeira de Igua-
pe. Enquanto existe um nível de antiguidade de 48.000 anos para o
Piauí; em relação âo territór'io Sudeste do Brasil, os achados mais

antigos não ultrapassam 7000 anos AP pala São Paulo e I I ou 12000

anos para as grutas de Lagoa Santa. Tudo levando a se pensar que os

primeiros caçadores-coletores da América Tropical vieram do noroeste

sulamericano, depois cle terem chegado às Américas por complexos
caminhos paleoclimáticos e glaciários. Tt'anspostos os Andes, talvez
pelo setor colombiano, os páleo-índios contornaram a borda norte dos

chapadões centrais, através de tet'ras baixas e rios, então intermitentes

sasonários, até ao encontro das glutas e lapas da Serra da Capivara
(Sul do Piauí). Urna área prtl-destinada a asilar grupos páleo-índios,

num plimeil'o arremedo de sedentarização. Depois do que, em função

de novas mudanças climírticas e hidlológicas, os pequenos grupos hu-

manos foram coagidos a retomat sofridas atividades de caçadores, per-

correndo trajetos divergentes, na dileção do vale do São Fl'ancisco e

da costa, até ao Rio Grande do Norte.
Desvendal as dil'crentes rotas de penetração e expansão dos gru-

pos humanos pré-históricos na Amér'ica do Sul é uma tarefa de glande

risco. Tem-se como absolutamente cel'to o caráctet alóctono do homem

americano. Trata-se cie grupos humanos herdeiros do "stock" mongo-
lóide, da grancleÉffi'âó n,,^o sct¡tiens. Eles entt'aram pelo oeste do
continente, provenientes de algurn setor do Leste da Asia, possivel-
mente através o páleo-espaço de Belinghe. Pablo Maltinez Del Rio,
pré-historiador mexicano - de saudosa memória - costumava dizer que

o homem amelicano era alóctono, mas que todas as culturas indígenas

do continente foram engendladas aqui mesmo, e, portanto, el'am atl-
tóctones. Muitos pensam que nem todas; mas, pol esmagadora maio-
ria, quase todas. Fato pala o qLral deve ter havido uma extraoldinár'ia

atuação da adaptabiliclade ecológica e dos fenômenos de convergência.
Ainda que se saiba, que as mudanças clirnáticas intertropicais do Pleis-

toceno Superior funcionalam como fator complicador, forçando desa-
justes e mudanças de marcha nas migrações pré-históricas. Desde os

pequenos gtupos de caçadores rústicos que transpuzeraln terras, gelei-
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tentado por Betty Meggers (1952). Um primeiro gfupo seguiu a legião

sublitorânea da Colôrnbia e Venezuela, desenvolvendo atividades de

coletores-caçadores, ainda que não tnuito distantes da linha de costa'

Em sua marcha para leste, descendentes deSSeS grupos adaptaram-Se a

convivel' com aS lides rnarinhas, tendo conseguido escapaf do conti-

nente e povoar Os clif'erentes tratos de tenaS do "ArCo insulat" das

Antilhas, nos mal'es caribenhos. Outro gfupo deslocou-se pela região

costeifa do Pacífico, desde a Colombia até o Chile, tendo atingido

possivelmente emitido famos pafa leste, ató

ãl.onço. talvez Uruguai. Sempre, tendo como

base, as idéias terceiro eixo de migrações foi

Pacífico e os agrupamelltos alti-anclinos que atingiram o nofte do Chile

e o noroeste argentino. Talvez Se possa inferir apenas um carácter de

fixiclês locacional pafa os descendentes do gfupo andino; tendo pot'

base uma certa adaptação altitudinal ao ambiente das ¡tt'tncts. Por fim,

há que detalhar o eixo migratório dos grupos humanos arcaicos que

transpuzefam os Andes nolte-colombianOs e Se tl'ansfofmafam em ca-

çadores-coletores piemônticos, deslocando-se pelo úrco ciz.andino.

Pressupondo-se que as datâções de São Raimundo Nonato este-

eufopeus chamam de Brrtrup/Amersf'oort, quando ocoffeu o primeiro

desmanche clos glaciár'ios das montanhas regionais, formados ao início

do Pleistoceno. Nossa fase, relativamente rápida de tlansição climática,

houve condições ambientais e ecológicas pafa transpot' os Andes co-

lombianos e iniciar uma penetl'ação - em pequsnos grupos - ao longo

do piemonte oriental da corclilheira. Imagina-se que a princípio as

caminhadas dos caçadores-coletofes foram r'ápidas, cl'uzando terfas

baixas e setores teltninais de con'entes de degêlo, da chamada faixa

cizandina. Logo, por'ém, a tlansição clirnática pala ambientes mais

cálidos, com florestas etn fe-expansão - ainda descontínuas - multi-

1l
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plicaram-se as oferendâs de l'ecul'sos naturais para os caçadores-cole-
tores. Um mocaico de florestas e manchas de vegetação savanóide e

campestre, favoleceu certamente a vida de glupos humanos que vi-
viam básicamente da caça e da coleta. Existiam, ainda, l'edutos flores-
tais em expansão, comportando-se como l'efTgios para a fauna ombl'o-
fílica, que ela certamente a mais apl'eciada pelos paleo-ínclios;
independentemente de sua pelseguição aos megamamíferos acantona-

dos em campestres de chão dut'o, pt'óxinto cle águas esplaiadas de

degêlo. Um cenár'io alcáico a ser reconstruido, com ntaior precisão,
independentemente das incertezas e controvérsias sobre as datações

arqueológicas do Piauí.
E, assim, poLrcos tnilênios após o início da penetração pelas tel'l'as

baixas existentes à margem do arco interno dos Andes, os gl'Llpos

páleo-índios se desviaram para leste, seguindo os tel'renos l'ebaixados

existentes âo nol'te do Planalto Central brasileiro. Sempre se deslocan-
do pol terras baixas e encostados aos sopés cle serras e chapadas, onde

existiam ofertas múltiplas pala caçadores-coletoles. Foi assim com o
piemonte andino, E continuou assiln com os pés-de-serra do Planaldo
Central até àr base das chapadas do Sul do Piauí. Uln bêco na grande

marcha, onde a presença de lapas e abrigos sob rocha, facilitou uma
primeira ocupação mais sedentária de espaços, do flutuante mundo
inter-tropical blasileilo, dos tempos pleistocênicos. Nessa grande mar-
cha, conseguiu-se um prirneiro acervo cultural - ainda insipiertte. Se-

leção obrigatória de frutos e t'aízes. Tipos de animais pala nutlição.
Valor diferencial das nascentes e cursos d'água. Técnicas de caça e de

guerra. Primeiros instnlmentos. Até chegar ao Llso do fogo. Vestuáti¿t

rudimentar, na base d¿rs ofertas da natltreza. Muitos morreranl ao pro-

var frutos, ervas e raízes desconhecidas. Outlos viveram devido a des-

cobertas bem sucedidas, logo incolpoladas à sual cultura emblionár'ia.
Nessa direção urna meditação sobre o que representou para os

grupos páleo-índios sulamericanos a descoberta do distrito de lapas e

grutas, na base das chapadas piauienses, serve para restaurar a pr'ópria

história da vivência, sobrevivôncia e re-elaboração cultural de todos os

homens das cavernas. Para os que se dedicavam, desde tetnpos itnemo-
riais, às tarefas de caça e coleta, a cavel'na era uma of'erta da natureza

para se defèndel das interpér'ies e animais ferozes, mas sobretudo para

garantir tlanquilidade dulante o obrigatório sono, na noite dos seltões.

t2
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Fato genérico de há nluito identificado por antropólogos e pre-historia-
dores. O uso do tbgo, pal'a se acalentar e para afugentar ìndesejáveis
visitantes-de unla assembléia faunística cle animais de pequeno e grande
porte - incluindo cal'nívoros ferozes-ficou indissociavelmente ligado à
pré-história das cavernas. No país das churrascarias - que é o Brasil de
hoje - é gostoso remenlorar que foi no recesso das cavet'nas qtìe nasceu

a festança comunitár'ia da came de churrascada.

*{<*

Mecanismos clássicos de convergência definiram o uso das grutas

e Iapas do Piauí. Quando descobertos pol' grupos paleo-índios, elas

contribuirarn para sua sedentarização incipiente. Foram abdgos de tipo
clássico, no contexto dos neotrópicos.

Contribuilam para evitar ou atenuar os efeitos das chuvas, do
vento e do frio, na noite seltaneja. Sendo de se consideral que o clima
regional flutuou considelavelmente ao longo do Pleistoceno Superior,
projetando mudanças microclimáticas no interior das próplias lapas e

grutas. Climas úrnidos e quentes deslanchar'flm uma profunda e quase
genelalizada decomposição bioquímica das rochas no entorno das ca-
vernas. Climas sêcos, quentes sêcos ou sub-sêcos, contribuiram para

o fenecimento de extensas cobel'turas florestais e expansão de vegeta-

ção aparentadas com as caatingas. Entretanto, mudanças na direção da
tropicalidade não fol'am capazes de elirninar a presença de cacticeas
nas paredes da entrada das grutas. Nesse sentido, tão importante quan-
to a preservação das cavernas, deveria ser o esforço de proteção inte-
grada do portal e o entorno imediato das lapas e grutas. Entletanto o
que se observa - sobretudo nos distritos kársticos de Minas - é o
hábito de inscrever nolnes e datas de visitação nos salões mais internos
e plofundos das lamosas cavernas regionais; e, ao mesmo tempo fazer
uma "limpeza" da vegetação relicto existente nos paredões rochosos
das grutas, eliminando-se a presença de importantes documentos cle

antigas floras da legião.
Será uma das glandes tarefas da educação ambiental e ecológica

sublinhar a importância ancestral desses pequenos compat'timentos do
relêvo, corlespondentes a gl'utas, cavernas e lapas, no processo evolu-
tivo dos grupos hunranos. O fato de que - em lugat'es os mais diversos
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das tertas eme[Sas - aS cavefnas terefn sido o lugaf de ensaios Cle

Sedentafização cle homens, que antefiormente e1'am caçadofes-coletofes

nômades, importa em muito para se compreendef a escalada mental e

cultural do homem.
omecanìsrnointuitivodeusafoespaçolimitadodasgrutase

lapas para resolvef ulna qllestão de ritmo biológico do sel' humano -
Uuscan¿o um lugar tranq;ilo para as hot'as do sono - parece ter sido

o caminho que mais tarcJe conduziu o homem à construção de abrigos

mais trabalhados, culminanclo pela feitufa da casa. Por seu turno, a

descoberta do uso e cla conservação do fogo foi um aliado fundamental

na elabofação do anlbiente clas cavernas. Tratava-se do lugar ideal para

fazet' e manter o fogo. E, sobretu<Jo, um espaço para uso múltiplo do

fogo e das fogueiras.
chamas pafa afugentar visitantes indesejáveis; fossem eles ani-

mais ou inirnþos hornens. Sítio ideal para moquear a.carne da caça

mais apreciada. Lugaf para conserval alimentos, o¡iundos da caça ou

da coleta: carnes moqueadas, ft'utos e ramas silvestles' Pouco são

aqueles que se clão conta do longo trajeto do homenl em relação al

iniciativas e descobertas pafa preserval' alimentos, na longa (pre)his-

tória cultural cla hulnanid-ade. As glutas parecem ter sido a pfimeira

"dispensa" rnúltipla, na histór'ia dos homens'

Mas o elogio da caverna, a trajetól'ia cultural do ser humano não

se esgota apenas nos atributos cla defesa, feitura do fogo e preservação

de alimentos. Por extensão, a caverna era um ambiente aquecido e

aconchegante. Um atnbiente de tt'einalnento e de exigências com-

preensívãis par¿ì utna primeira e arcáica organização lamiliar. Unl sítio

ielativamente protegido pal'a mulheres grávidas, feridos de guerras in-

ter-tribais, ou mutilados dos embates com animais ferozes ou com oS

pesados espécimes da megatauna. Um luga¡ ideal para recolhimento

àos velhos do gr.upo. E, por fìm - quase acitna de tudo, na história

cultural do holnern - um ambiente de apêlo à imaginação criativa, no

sentido cle registrar o munclo exterior e interior, e as atividades cle

vivência regiõnal, atlavés dos ¡nais antigos e primitivos ensaios de

arte pictórica.
As paredes das cavernaf e as sombras da presença humana -

projetada.s a partir das chamas bruxoleantes - palecem ter sido as

in.piradotos básicas para inscrições rupestres, de alta significância, por
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parte de alguns previlegiados membl'os do glupo. O ímpeto intuitivo
de elaborar dsserrhos plimitivos, vinculados ao seu univefso geogfáfì-

co limitado, e aos temas básicos clo seu cotidiano de caçadores, in-
cluindo ainda os mistérios da sexualidade e da gravidez, documenta

um momento ittiportante na escala ascendente da evolução reflexiva
do homem. Instantes flagmentár'ios, que um dia, em alguns lugares do

mundo, pof necessidades e caminhos tlansvefsos, iriam deselnbocar na

escrita e no alfabeto.
As mensagens sinlbólicas, desenhadas e pintadas nâs paredes l'o-

chosas dos abligos prepâfados pela natufeza, constituem um ensaio

arcaico de um dos atributos fundamentais do homem, que é ceftamente

o único ser vivo cla l'ace da tet'ra capaz de (r'e)traçaf a própria história

da espécie: inculsionando poì'todos os Setolþs do ecumeno, a diferen-
tes plodundidades do ternpo. Desenhos sobre o Sol na abóbada de

gfutas, registfos Sobl'c cometas e estlelas, em gfande mistura com fatos

do cotidiano, da caça, da coleta, da sexualidade e fertilidade humana.

Fazem de algunras gt'utâs blasileiras um sítio que é ao mesmo tempo

um sacrário e a primeil'a biblioteca do homem.
Da leitura dos trabalhos que fazem pesquisas nas gl'utas do Sul

do Piauí - liderados pela energia cultural de Niède Guidon - fica bem

clalo que ao longo de milênios alí se sucederam pequenos gl'upos

humanos, que l'espolldern por uma ocupação sincopacla cle diferentes

sítios de lapas e cavet'nas. E possível feler a (pre)história da ocupação

de uma só e rnesrna cavel'na; podendo acompanhal os saltos da evo-

lução cultural, deixaclos por cliferentes grupos de ocupantes. Unra ta-

lefa de investigação que vem sendo magnificamente bem conduzida
pelos menìbros da missão franco-brasileira que atua em São Raimundo

Nonato. Um grupo de pesquisadores sensíveis e preparados, que con-

tinua, com o meslìlo fervol e calor humano oS trabalhos iniciados em

Lagoa Santa pela sauclosa e inesquecível Annete Emperarire.

As idades atlibr¡ídas aos achados mais antigos sobre â pl'esença

de glupos humanos na Amér'ica do Sul, conduzem-nos invariavelmen-

te às questões referentes às forlnas de comportamento do honrem em

face da megafauna qu¿ìternária. E, por último, exigem uma incursão

inevitável no campo clas hipóteses, sobre as razões do desaparecimen-

to de alguns col.tìponentes da tauna pleistocênica, no período de tenrpo

que media os 15000 a 10000 anos A.P. A frequência com que são
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lançadas icléias genéricas sobl'e aS fazões dessa extinção no levam a

pedir mais seliedade e conhecimentos intel'disciplinários no tl'atâmen-

io dessa delicada temática. Pensamos, que, sem se possuil' um bom

conhecimento do teor e cla extensão espacial das mudanças climáticas

e ecológicas clos fins clo Pleistoceno, é impossível conduzir uma dis-

cussão minimamente aceitável sobre oS fatofes que devem tel conttÌ-

buído pat'a o desaparecirnento.Èe espécies ao fim do refelido período.

Em tr.abalho que clever.á5'divulgado em fins de 1994 - cujos ori-

ginais pudemos ler, por gentileza do Autor - o paleontólogo Castor

Caltelle Guema, atl'ar,és linguagem siniples e direta nos introduz ao

conhecimento taxonômico, anatômico e auto-ecológico dos mamíferos

fósseis de Minas Gerais. Mais do que isso, no contexto de seu estudo,

Cartelle inclui e envolve conhecimentos sobre espécies extintas do

Quaternár'io, felativas ¿ìs rnais diversas regiões do continente sulame-

ricano. Realiza, ainda, considerações peltinentes sobre a intercomuni-

cabilidade cle faunas entre as Américas, ao longo do Pleistocono; fof-
necendo-nos importantes argumentos para que possamos entendel', por

ilação, o cotìlportamento de grupos de caçadores-coletofes face às ro-

tas migr.atól.ias cle espécies pfovenientes do hemisfério Nolte.

Um ponto ¿ìlto dos mais fecentes escritos de Cal'telle é aquele ern

que o Autor (clenotando grande dose de bom senso), faz um cotejo

entre as possíveiS causas clo desapal'ecimento dos dinossáut'ios, em

face dos possíveis fatores que deteflninaram a extinção dos mega-ma-

mífelos sulamericanos.
"Hâ dez, cloze mil anos atrás ocorreu, na Amér'ica do Sul (e

em outras paftes do mundo), uma extinção tão violenta e mâis

r'ápida clo que a dos dinossáurios. Talvez pof não incluil animais

tão gigantescos como aqueles, menos conhecida e fi¡nosa. Nu-

merosas espécies, aparentemente bem adaptadas, em pouco tempo

(em terrnos geológìcos, não hurnanos) desaparecelam do palco da

vida de nosso continente. Ntio ltrtuve, nestú extinção nOtural ne-

nlum tneteorilo". [O grifo é nosso.]

De nossa parte não podemos compreendef, porquê caminhos dis-

torcidos alguns paleontólogos lesponsáveis, invocam a teoria da quecla

de meteoritos para explicar as causas do desapal'ecimento dos gigan-

tescos sáulios cletácicos. Fato que denota glande desconhecimento

das fantásticas mudanças geo-tectônicas, climáticas, ecológicas e epi-

l6
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rogênicas, ocorriclas entt'e os fins do Cretáceo e o início cla era Ter-

ciál'ia. É aí qLre as considel'ações nlais realistas sobre as caus¿ìs d¿ì

brusca extinçho clos tnegamamíferos Sulamericanos ganha em illpol-
tância para a ciôncia internacional, pelo nível de detalhamento dos

rîecanisntos paleoclimáticos, e ecológicos na extinção de setol'es colìl-

ponentes da biota de um deterlninado tempo geológico, extraol'dina-

riamente mais recente (Pleistoceno).

Seguinclo, corn grancle respeito e intuição, as melhores idéìas so-

bre os motivos cla extinçño de con.rponentes da biota pleistocêlìica no

Brasil, Caltelle sLlblinha ¿ì qLlestão cla especialização, no que ela possui

de fixidez em terntos cle dieta alinrental das espécies em desapareci-

mento. "Muitas eSpécics acabattt tolnanclO-Se altamente especializadas,

notâdalxente quartlo ao l'egime alinlentar. Qtranclo uma clelas atinge

este degrau cle alta especiaiização torna-se muito vulnel'ável". É exa-

tamente, nesse St:lltiClo, que os estLldos paleoclirnírticos e paleoecoló-

gicos desenvolviclos no Brasil - por diferentes pesqrlisadores - soble

processos correlativos e intel'¿ttivos modificadores de espaços ecológi-
cos intertropicais, guat'clanr um gfatlde poterrcial cle explicações, a res-

peito da cxtinção cle espécies, pol'pfocessos natLlrais e não ¿ìntrópicos.

Será difícil, certalìtctltc na Paleontologia clo Quatet'nário Antigo, des-

conhecer os funcl¿ìnlentos que conduziram à "Teoria dos Refúgios",
conforme a tla.ietória cle observações iniciadas por Jean Tlical't e Andró

Cailleux e conduzid¿ìs a níveis biogeogrirfìcos sutis pol'Jüefgen Haffèr,

Paulo Ernilio Vanzolini e outros.
Caltelle aproximou-se bem da questão, ao dizer que "os lnamí-

feros brasileiros, extintos eln volta de dez rnil anos ¿ìtl'áS, eraln espe-

cializaclos n¿ì sua alimentação helbívor'¿ì." Na realidade, pl'aclali¿ìs e

estepes nlodeladas (ou setores delas), dotadas de suficientes recllrsos

hídricos, er'¿ìrn o espaço ecológico pl'efefencial dos m¿rtllíf'eros pleisto-

cênicos. As bluscas c it'revet'síveis lnodificações climáticas pl'ocessa-

clas sobretr-lclo entl'e 1.5.000 e 12.000 allos AP, eliminaratn a capacicl¿ìde

de suporte clos ecossistemas qLle lnantinham um celto número de es-

pécies, clependentes de dietas não capazes cle soft'er altet'nativas. Dessa

fonna, a combirì¿ição f atídica entl'e as mudanças clirnáticas e as mo-

clificações rac'licais dos espaços ecológicos e das cadeias alimentat'es,

é que responclem pelo desaparecimento seletivo de componentes Cla

biota antel'iorrnen te existen te.

t'l
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Tudo leva a crer que os paleo-índios não sofl'eram tão radicahnente

os efeitos de tais flutuações climáticas e ecológicas. Mesmo pofqtle'

imemorialmente, caçadores-coletores Sabiam dosar alternativas de so-

brevivência, com base em um mundo em constante e Sucessivas tt'ans-

formações, semple dotaclo de oferendas natufais pafa Sobl'evivência'

Muito cedo aprenderam a se deslocar, tanto eln altitude quanto em

extensão nos espaços ecológicos intettropicais. Na lealidade' em câsos

extremos, como aqueles ocoffidos no Pleistoceno Tefminal - em terli-

tório brasileiro - alguns gfupos voltavam apenas a apelar pof migl'ações,

Segundo rotas intuitivas, ou atl'avéS el'fos e aceftos, ao longo de vastos

tempos. Os que pefmanecefam em distritos de g¡utas e cavel'nas defen-

deram-se como puclerâm em face à escassez de ¿iìimentos; em ufiìa

conjuntul'a cle clèsadensamento relativo clas populações regionais de

caç;dores-coletot'es, oS quaiS estavem em marcha pal'a os mais diferen-

tes quadrantes do país, pol' volta de 13000 a 8000 anos A'P'

Com base nos est;dos que realizou em Minas Gel'ais e na Bahia,

Cartelle preocupou-Se atentamente com o caso de ossos desa¡ticulados

de mamíferos extilltos, ocorl'entes em posições anômalas, no interior

de grutas possivelmente habitadas por pírleo-índios' E um tipo de cons-

tatação qlìe vetr sendo tratada desde os.tempos de Lund, Paula Couto,

Fauito Cunha e Madame Emperaire. É válido pensar que postas de

cal'nes cle mamíf-eros pleistocênicos, oS mais cliversos, efam levadas,

com ou sem ossos, pafa os "cinzeifos" dos grupos humanos pré-ho-

locênicos e holocênicos, clestinadas a ancestrais chulrasqueamentos' E

quase cefto que, pat'a nlantef a continuidade da alimentação, páleo-ín-

áior t índios faziam depósitos de alilnentos obtidos da caça e da coleta

em alguns Setores das cavernas. Segundo Cartelle alguns oSSoS desar'-

ticulaãos seriam arfâSt¿ìdos por correntes e enxurfadas subterrâneas,

para difel'entes compal'timentos interiores das cavet'nas. Daí, em gfan-

àe parte, a explicação sobre o encontro relativamente fi'equente de

ossôs desarticuiados de animais pleistocônicos' elìl camadas basais dos

depósitos clas grutas mineiras. Uma chave pafa o pfoblema foi o caso

de um esqueleto cornpletamente desafticulado de um homem pr'é-his-

tór'ico holocênico encontfado em uma espécie de poço d'agua fesse-

cado, à entrada da gluta da Lapa Vermelha, pela obselvação penetlante

de Madame Emperai¡e. Segunda ela, deveria se tl'atar de um "guaf-

dião" eventual da "boca da caverna" que por algum acidente tombou
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no pequeno poço, na noite da pr'é-história. E, cujos ossos se desinte-
grarâm ao sabor dos per'íodos de cheia e de secura, de tal forma que

cabeça, tronco e membros forâm colocados em posições anômalas,

mais acima ou mais abaixo e no meio de sedimentos finos. Alertava-
nos Anette Ernperaire qug, em casos como esse, os métodos e técnicas

da estratigratìa arqueológica não tinham maior validade ou aplicação.
Desde há anos, vimos dando uma atenção especial para as impli-

cações científicas dos estudos de Castor Cartelle sobre a fauna fóssil

da região de Blejões, no centro da Bahia, Pensamos que o número de

preguiças fósseis encontradas nos depósitos do assoalho de uma mi-
cro-bacia sedimentál'ia dos arredores da gruta de Brejões pelmite o
aperfeiçoamento conceitual dos sítios paleontológicos ditos de "morte

coletiva" (lanulrrc:enose). Fica bem claro - nosso vef - que no caso

de Brejões não se tratou de sítios escolhidos para morret'; mas, que

pelo oposto, tratou-se de um local em que procul'ando sobteviver, em

uma busca desesperada por água, todos acâbaram por morrel'. Tudo
leva a crer que a princípio, quando o nível de secura ainda era tolerá-
vel, as preguiças gigantes se agl'uparam em torno de alvéolos Kársticos

- dotados de mini-lagos - encontrando a água necessária para sobre-

viver. Mesrno porque os climas mais frios e sêcos que vinharn de se

instalar, por glandes espaços no Brasil, haviam reduzido a vegetação

florestal e lèito clesaparecer inúmel'os setores de aguadas e mananciais.

Inexoravelmente, porém, acentuou-se o nível de aridês, aumentou o

númelo de meses secos, lençóis d'água subterrânea se aprofundaram

e aguadas superficiais desapareceram. Enquanto solos foram escalifi-
cados e a vegelação herbácea desapat'eceu. Extintos os bebedoulos e
não existinclo elvas e folhas suficientes pala alimentação, decretou-se

a lenta agonia das combalidas preguiças ali acantonadas. Além do que,

preguiças são por clemais lent¿rs; de nada podendo adiantar a procura

de problemáticos sítios mais favoráveis. E, deve tel sido assim, que a
região de Brejões veio a se transformar em um lamentável cemitério
para os vagat'osos animais cla fauna pleistocênica brasileira.

Tenho particular admiração pelos cientistas que são capazes de

evocaf cenários e vizualizar cotidianos peldidos da história da natut'eza

e da história dos homens. Faço essa reflexão, para saliental que não é

só da ciência que se pode admirar no instigante trabalho recente de

Castol Cartelle. Ern alguns de seus escritos existem passagens de unra
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visualidade e cinernática, fora do habitual. É assim que entendemos o

tlecho em que o intelectual existente em sua personalidade refere-se

aos páleo-índios de Lagoa Santa, face às preguiças gigantes e inofen-
sivas: viventes nos alredores das cavernâs.

"Brasileiros primitivos como o 'Homem de Lagoa Santa'
contemplavarn aqueles animais descomunais, de longa pelagem,
que cau-riuhavarn vagarosamente nos câmpos apoiando-se sobre
os lados cle pés e mãos. Os blaços enolmes, faziam com que

fossem rlais elevados anteliol do qr.re posteriormente. O pescoço

abaixado, ficava quase que vertical ao chão quando pastavam.

Constlatava o tam¿rnho relativamente pequeno da cabeça se com-
palada corn o loliço corpo. Longa língua enl'olava o capirn pu-

xando-o pala dentlo de uma boca cle lábios gl'ossos e Inuito mó-
veis. Nela, dispLrnham-se l8 dentes prisrnáticos muìto eficientes
para tritural'enl o capim".
Essa desclição que revela grande sensibilidade cultulal e conhe-

cimentos de anato¡nia comparaclA, tem irnplicações tnAioLes, relaciona-
das aos possíveis padrões de convivência entre homens e animaìs no
complexo ccnário dos ecossistenras pleistocênicos.

É possível quer a convivência entle grupos humanos corn cliferen-
tes assembléias de anirnais pleistocênicos no Brasil tenha sido alta-
mente seletiva. Eru divelsos casos, a proxirnidade de animais inofen-
sivos deve ter siclo tolerada por caçadores-coletores, nômades ou
semi-seclentár'ios. Estaliarn nesse caso, as preguiças e talvez os tatus
gigantes. Tigles dente-cle-sable e outros {'elinos eram afìrgentados e

eventualmeute caçerclos, sobretudo pol causa cle suas peles. Sítios ha-
bitados pol assenrbléias cle mega-mamíferos er¿rm evitaclos ou somente
visitados em ocasiões especiais, em carìpanhas coletivas cle caça. E,

assim, as incursões dos homens das cavernas, ao mundo exterior', fi-
câvam limit¿rclas a unr cír'culo de economicidade natural e seletiva,
nada tendo a ver corìr processos de extinção ocorridos entre 15.000 e

12.000 anos A.P.
As inscrições rupestres, feitas ern paledes de cavernas, por inspi-

rados al'tistâs prinritivos, podem denotar caçadas coletivas de animais
desgarrados, p¿ìr'a valorizal a memória de feitos l'emarc¿iveis e talvez
de excessão. Habitualmente, por'ém, c¿ìça e coleta elarn lealizadas enr

redutos e florestas, e áreas de transição entl'e campos e matas. De
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qualquer forma, é preciso ter maior cuidado na interpretação do com-
portamento dos páleo-índios, em relação aos diferentes ecossistemas

que constituiam o seu "universo" de vida e sobrevivência. A idéia
simplista de que teria sido o homem que eliminou os megamamíferos

tem que ser melhor trabalhada. Mesmo porque, é possível que os úni-
cos exemplares dessa fauna, que puderam resistir às mudanças climá-
ticas e ecológicas tenham se acabado por ações antrópicas. Na eluci-
dação de tais episódios críticos da história biótica do Pleistoceno

devem ser sopesados conhecimentos paleontológicos ao lado de regis-

tros arqueológicos significativos, através um alto espírito de interdis-
ciplinaridade, para intelpretações mais coerentes e plausíveis. Obser-
vações bem feitas são fundamentais para conduzir a interpretações

aceitáveis. Mas teremos sempre que nos precaver face à taxa de sub-
jetividade inerente a uma só e única disciplina.

Arqueólogos e pré-historiadores, trabalhando nas mais diversas

áreas do país, têm apulado seus métodos e técnicas de trabalho. Su-

cederam-se estudos criteriosos em Santa Catarina, São Paulo e, logo
depois, no Rio Glande do Sul. Retornaram-se pesquisas sistemáticas
nas cavemas dos distritos karsticos de Minas Gerais. E, por fim, tais
investigações adquiliram um padrão internacional em São Raimundo
Nonato, no Sul do Piauí, e, em alguns setores isolados no Nordeste e
sul do Palá (Carajás). Permeando tudo isso, há que refelir os resultados
múltiplos das obselvações pré-histór'icas de Pedro Ignácio Schimidt e

sua equipe, no Sudoeste de Goiás. Registros sistemáticos dos objetos,
artefatos e ossadas tem sido depositados em museus específicos, tanto
em Paranaguá, como em Florianópolis, Curitiba, São Leopoldo. Como,
também em Goiânia, Recife e, recentemente, em São Raimundo No-
nato, próximo dos mais importantes sítios arqueológicos de páleo-ín-
dios em todas as Amér'icas.

Há que apural' observações e re-aviventar interdisciplinariamente
as interpretações. Uma notícia curta e enxuta de Castor Cartelle, de

ordem exclusivamente paleontológica, porém extremamente simbólica,
pode contlibuir pala demonstrar a importância de uma observação pre-

cisa, Trata-se de um achado recente (1992) de um filhote fóssil encon-
trado no entremeio das ossadas desarticuladas de sua mãe preguiça.
"Inédita descoberta foi realizada, na maior das grutas sulamericanas,
a Toca da Boa Vista, no último dia do ano de 1992 pelo Grupo de
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Pesquisas Espeleológicas Bambuí de Belo Horizonte: o esquelo fossi-

lizado bastante destruído e desarticulado de uma fêmea ainda jovem.

Sob a bacia pelviana e entfe oS ossos miraculosamente bem preserva-

dos, do filhote que não nascera. O pequenino feto já tinha os diminutos

dentes formados uma vez que nasciam com eles eclodidos. A dispo-

sição dos ossos mostrava, ainda, a posição fetal: doblado soble o ab-

dome". Oxalá todos os paleontólogos pudessem dizef tanto e tão cla-

ramente como o Autor, Sobte eSSa inusitada descoberta. A paltir dela,

poderíamos perguntaf: quem teria sido responsável pela morte da jo-
vem fêmea preguiça, no interior da grande "Toca"? Seriam os páleo-

índios ? Seriam as mudanças climáticas, ecológicas e hidrológicas ?

Que sabemos nós. De qualquer forma, muitas fespostas podem estar

resguafdadas nas entranhas da pr'ópria Toca da Boa Vista, em estudo

pelo grupo de Pesquisa Bambuí, de Minas Gerais.

Na história eyolutiva dos animais no planeta Tera, existem duas

fases de extinção seletiva de espécies, que nos obrigam a indagações

tão sutis quanto complexas. A primeira clelas está relacionada ao cle-

saparecimento dos grandes sáurios, ao fim da et'a secundária (Meso-

zôico). E, a segunda que nos interessa, mais de pet'to, diz respeito à

extinção dos megamamíferos do Quaternário Antigo. Fins do Cretá-

ceo, e fins do Pleistoceno Terminal: dois momentos críticos do clesa-

parecimento cle espécies agigantadas. Entt'e muitos outfos instantes

geológicos de eliminação de espécies, que não despertalam tanta cu-

riosidade na míclia desse fim de século e milênio.
O feixe de lazões que responde pelas extinções, ultimadas no

Cretáceo Superior, ainda-não foi suficientemente explicitado. É bem

provável de que se tfatou de um complicado conjunto sincrônico de

fatos paleontológicos, que incluem a participação de processos epifo-

gênicos e ofogênicos, e, com toda certeza acompanhadas cle variações

paleoclimáticas e paleoecológicas radicais. Não aceitalnos a hipótese

simplista da ação de quedas de meteoritos de grande polte, tidas como

suficientes para detelminar modifições na composição da atmosfera,

fulminantes pafa oS mega-sáurios. Com base na posição dos tet'renos

cretacicos na ossatul'a geológica e geomorfológica do Brasil, pode-se

afiançar que em diversos lugares as bacias páleo-mezosóicas, ou sim-

plesmente mesozóicas, foram soerguidas a centenas ou até mais de

1000 metros; fato que detefminou extraordinárias modificações climá-
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ticas ecológicas, compoftando desan'anjos generalizados nos hctbitúts

de componentes faunísticos especializados agigantados. Em contrapar-

tida, outros teffenos cretácicos folam rebaixados e tamponados por

formações terciárias (Cenozóico).

Na realidade fot'am três modelos de soerguimentos ou âbaixamen-

tos, que atuafam no vasto edifício geológico brasileilo ao firn do Cle-

táceo: 1) rnodelo "Bacia do Paraná", com levantamentos que afetaram

todo o feixe de sedimentos paleo-tnesozoicos regionais, na folma de

"nested Saucel basin", ensejando a elaboração de cuestctç concêntricas

de flente externA, ao sabol' do levantamento pós-cretácico; 2) soelgui-
mento de bacias sedimentares formadas por extravazamente direto e

susidência local, sotopostas a embasamentos cristalinos, num modelo

que poderíamos designar de "Araripe"ou "Roncador"; 3) bacias su-

jeitas a subsidência extensiva e tamponamento generalizado por sedi-

mentos modernos, do Terciário, tal como aconteceu no vasto emba-

ciamento da Amazônia ocidental, ao qual poderíamos designat por'

modelo "Amazônico", ou simplesmente modelo "Acre" oLl "Jufuá".
Independentemente de variações desses três grandes modelos, e de

outros existentes fola do Brasil, que comportam orogênese tipo 'Ju-
rassiana", é possível identificar fatores pel'tLlrbadores de ordem geoló-

gica, climática e ecológica, ocorridos nos fins do Cretáceo Superior;

sem, portanto, necessidade de apelaf para modismos intelpretativos de

carátel'e atuação universal. Sem que tal comentário proctrre fechat a

possibilidade de atuação complementar de efeitos relacionados à com-

posição cla Atmosf-era.
No que tânge ao desaparecimento de megamamíferos no Pleisto-

ceno Superior, em temitór'io brasileiros (e, talvez, alhules), temos hoje

maior grau de ceïtez , sobre os fatores responsáveis pelos aconteci-

mentos. A glande explicação reside no entendimento das consequên-

cias indiretas da glaciação Wiirn IV que, por extraorclinár'io jogo de

interfer'ências fèz rebaixat'o nível geral dos oceanos, prolongou a atua-

ção de con'entes fiias, fez diminuir o volume das precipitações em

vastas áreas do continente sulamericano, bloqueou a participação de

"El Niño", aumentou o número de meses sêcos, e, tornou impotente

a ampliação cla massa de al "equatorial continental" sobre extensas

áreas do Planalto Brasileiro. De forma que a expansão e a participação

de climas mais frios e muito secos sobre o espaço geográfico blasileiro
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- visto em sua totalidade - interferiu pfofundamente no quadl'o dos

climas tropicais e subtfopicais, imediatamente anteriores. A fragmen-

tação da tropicalidade, com o advento de climas progressivâmente

mais frios e sêcos - atuando um pouco por toda a parte - foi decisiva

para criaf uma nova "família" de condições climáticas, hidrológicas

e ecológicas, adversas para faunas especializadas (e ou) agigantadas.

Aqui, chegamos à teoria dos redutos florestais, refúgios de faunas, e,

por último aos refúgios de homens.
A "Teoria dos Refúgios", no seu fundamento interdisciplinário é

muito simples: persegue a idéia de que, à medida que houve a expan-

são de climas secos, ao término do Pleistoceno, as florestas antefior-
mente existentes teduziram-se em área, permanecendo apenas em sí-

tios mais favoráveis, do tipo que hoje acontece nas ilhas de umidades

do Nordeste Sêco, nos chamados "brejos" de serra, de encosta, do

pé-de-selra ou setores de vales úmidos ("Libeitas"). Concomitante-

mente com a flagmentação da tropicalidade e ledução das florestas'

teria ocorrido uma extraordinária ocupâção dos espaços aridificaclos

por diferentes tipos de caatingas, das quais até hoje existem mini-re-
lictos em setofes rochosos menos chuvosos da costa (Cabo Frio) e

altos de serranias interiores (Chapada Diamantina, SeLLa do Jardim em

Valinhos, Sen'a de São Fl'ancisco em Votorantin, Serra do Japi em

Jundiaí, entre outras). Quem se "refugiou" nas ilhas de florestas tro-
picais foi a fauna ombrófila, a qual sofreu adensamento no entremeio

dos redutos florestais. O máximo da secura cofresponde ao período de

maoir fesfriamento universal da época glaciária Wür'n IV, acontecida

entre 15.000 e 12.100 anos A.P.
O processo cle alidificação ocorrido no Pleistoceno Tenninal atin-

giu extensas áreas do tenitório brasileiro, colrl ênfase nas fegiões in-

terplanálticas e intermontânas, oliginando dessoalagens e formação de

pavimentos detúticos, de distribuição irregular; fevelados pelas nume-

rOSaS ocorrências de "stone lines", existentes desde alguns Setol'es do

Rio Grande do Sul, até à periferia da Amazônia, e Roraima. As alon-
gadas faixas de depressões intelmontanas, situadas via de fegfa entre

chapadas e maciços antigos, possuíam climas menos tì'ios do que a

cimeira das serranias. Mas, em contraposição, era o sspaço...

Entre 15.000 e 12J00 anos, antes do plesente, a acentuação da

semi-aridês cleslanchou toda uma cadeia de consequências fisiogr'áfi-
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cas, no modelado de detalhe do relevo brasileiro. A mudança climático
para ambientes mais fi'ios e muito mais secos, Somados com pfocessos

de dessoalegem, escarificações e fofmação de chão pedregosos, am-

pliaram setores de espaços ecológicos de tipo "nordestiniano", por

variadas regiões do telritór'io sulamericano.

Antedolmente, entfe 35.000 e 23.000 anos AP, dominavam cli-
mas cálidos, pró-tfopicais, vadando de úmidos a sub-úmidos; envol-

vendo um potencial ecológico dotado de extraordinária diversidade de

ofertas alinìentafes pafa os páleo-índios, sobletudo nas terras baixas

da metade Nofte do país. Se é que as datações de São Raimtlndo

Nonato, possam servil' de base para tais corfelações de tempo, espaço

e vida hulmana. Nesse Sentido, tudo indicaria que os grupos humanos

de coletores-caçaclores teriam se adaptado demasiadamente aos am-

bientes quentes e sub-quentes, até há duas dezenas de milhares de anos

atrás. Razão pela qual não ousavam enfrentar o ambiente fi'io das

seffanias do Brasil sul-oriental ou dos altos chapadões do Brasil Cen-

tral. As lapas e grutas do Sul do Piauí - elas próplias - estão locali-

zadas no piemonte de chapadas, o que sinaliza pal'a ambientes mais

cálidos entre Wtirm IV. Coletores-caçadofes tinham uma teffitol'iali-

dade especial pala suas fústicas atividades: uma profunda amarfação

ao domínio topográfico e ecológico das terras baixas intermontanas e

interplanálticas do Norcleste e intedor da Bahia. Em seus deslocamen-

tos pelos col'fedofes das cálidas tefras baixas, de complicado mosaico

ecológico, alguns grupos atingilam distritos de cavemas e Iapas - no

modelo São Raimundo Nonato, Central e Lagoa Santa - conseguindo

um padrão de vida semi-sedentário. Ou seja, atingindo, pela primeira

vez, um tipo de h.abitctt que os obrigava a uma diferenciação cultural,

até então inusitada, em t'elação dos grupos humanos, nômades e itine-

rantes, de que se destacaram.

A posição de São Raimundo Nonato, na área de sutura de espaços

do Brasil Central, com espaços nordestinos e o alongado vale do São

Francisco, foi uma condicionante básica para a lenta e sincopada ex-

pansão dos paleo-índios do Sul do Piauí até o médio vale do "Velho
Chico". Fato que possibilitou uma progressiva descoberta de novos

distlitos de grutas e cavet'naS, Separados pof grandes espaços: em Cen-

tral e legião de Lagoa Santa. A depressão são fi'anciscana foi o cami-

nho privilegiaclo. Situada no desvão entre os chapadões ocidentais da
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Bahia e as velhas cordilheiras da Chapada Diamantina e do Espinhaço,
era o caminho natural para um eixo migratór'io norte-sul, que mais

tarde tornaria possível atingil o Sudoeste de Goiás e o vale do Uruguai,
pelo menos. Pala caçadores-coletores, o extenso rio irnportava menos

do que as ofel'tas múltiplas dos sopés de serranias e grutas kársticas.
Por meio dêsse comportamento migratór'io, caberia aos pequenos gl'u-
pos que transpuseram o São Francisco, em época de águas magras, a

grande proeza de se adaptar às mudanças climáticas e ecológicas, cada

vez mais radicais, que se processarâm a partir de 23 ou 20.000 anos

A.P. Presume-se, nesta circunstância, que os páleo-índios caçadoles-
coletores conseguilam lesitir aos impactos dos cli¡nas lnais secos, atl'a-

vés o encontro de alternativas de uma vivência ecológica milenar, aliás

foi muito rústica e ploblemática.
É muito possível que a acentuação da semi-aridês - a pal'tir de

15.000 anos A.P. - tenha transformado o Sul do Piauí etn área cle

(re)distribuição de páleo-índios para áreas total¡nente divelsas do terli-
tório brasileiro. Processavam-se miglações para a depressão sanfrancis-
cana, pafa setores costeilos do Nordeste Oriental, e, ntais tarde, pat'a o

Sul do Pará. Talvez tenha sido pela primeira vez, nesse tempo, que

pequenos grLlpos de caçadores-coletores tenham se aproximado de áreas

sublitorâneas e litorâneas do Rio Gl'ande do Norte e Paraíba. Sob o

padrão cultural rústico de grupos pré-homem do sarnbaquis, reconheci-
dos como pertencentes ao Arcáico, pelos arqueólogos e pr'é-historiaclo-
res brasileiros. Muito plausivelmente, foi a acentuação da alidês que

deslanchou miglações de blaço-longo, através terras baixas e vegetação
predominantemente aberta, vincu I ada a ecossi stemas sem i-áridos (dife-
rentes tipos de caatingas). Quando se iniciou a nrovimentação dos

páleo-índios, em diversas direções, o nível do mar deveria estar ainda a

- 100 m do que o seu nível atual. Muitos setores da costa oriental
brasileila eram extremamente arenosos, quase desérticos e pouquíssi-
mos atrativos para os pequenos grupos de caçadores-coletores, ao qLle

tudo leva a crer. Somente após o retorno da tlopicalidade e transgt'essão
marinha que re-movimentou areias, criando restingas e lagunas, é que

se constituiu um novo quadro fisiográfico e ecológico, altamente atlati-
vo para os descendentes de páleo-índios e de culturas do Alcáico.

Entencler os mecanismos integrados e dinâmicos que responderaln
pelo abaixamento do nível marinho, por ocasião de Wtirm IV é um
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exercício cle ciência e in endo' em

função cla estocagern do alação de

climas mais fi'ios em áre tes muito

frios em altiplanos e altas montanhas. Em setores de cordilheiras, situa-

dos em baixas latitudes, o nível das "neves etelnas" deve ter descido de

4500 para aproximaclalnente 3000-3200 metfos, ou menos. sendo que

abaixô dessa altitgcle, funcionaram ambientes periglaciais, nas vertentes

de toclas as ntontanhas situaclas em latitudes inteltropicais, centenas e

centenas cle metros abaixo clo limite dâS "neves etel'nas"- Em função

A.P.),quartdoextensasrestingasderamoportuniclade
demúltiplossistemaslagunareselagunasisoladasem
sremodeladosdacostaatlântica.Somenteporessa

época aconteceu uma arcáicos Pré-

cerâmicos com um q grande aPêlo

sedentadzadot. Mas, ¡ acentuação da

nesse tempo, um espaço costeiro descendente, na margem da platafor-

ma continental, eln uma faixa que pouco depois - geológicamente

falando - set'ia retomacla pelas águas malinhas, no decofl'er de alguns

milênios. Diz-se que em Würm IV, a plataforma continental restou

exonclada, até o nivel batimétrico de 100, em relação ao nível médio

atual dos oceÂnos.
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Na zona costeira atlântica do território sulamericano, êsse páreo-
espaço teve um acréscimo de algumas dezenas de quilômetros, ou mais,
como foi o caso do Sul da Argentina. o registro sedimentário de uma
regressão marinha faz-se representar pelo recuo das faixas arenosas das
praias, e, eventualmente por uma ou outra faixa de dunas. Daí porque o
espaço exondado era muito sêco, arenoso e pouco revestido de vegeta-
ção. Dominavam ambientes repulsivos, que talvez não tenham sido
ocupados por páleo-indios, então ligados às lides de caça e coleta e
habitats dotados de uma patente continentalidade. Em termos de ar-queo-
logia pré-histórica não existe qualquer possibilidade de se afirmãr- ou
não a presença de glupos humanos páleo-índios na faixa costeira emersa
do período würm IV. vale dizer entre 23.000 a 12.700 anos A.p. pelo
menos, no que se refere à costa oriental brasileira, é bem possível que
não tenha havido, nêsse intervalo de tempo, uma mudança de gênero de
vida, na direção de atividades pesqueiras. tal asserção, entretanto, não é
válida e pouco tem a ver com o que pode tel acontecido na zona
mediterrânea, na Ásia de Sudeste e nãs Antilhas.

Ao máximo de würm IV, ocorreu uma notável emenda entre as
grandes ilhas que compõe o "ârco insular" da oceânia. Foi por essa
"ponte" de terras, estabelecida ou re-estabelecida ao máximo do re-
baixamento do nível geral dos oceanos, que passaram grupos páleo-
índios para o território australiano, e, daí, para a Nova Zerândia. No
caso do "arco insular" antilhano (ou caribenho), os espaços insulares
separados por canais marinhos, tiveram também uma notável aproxi-
mação. Daí, porque, diversos pré-historiadores nofte e sulamericanos
imaginam que, os páleo-índios caçadoles-coletores do norte da colôm-
bia e venezvela, tenham se adaptado a um gênero de vida costeiro e
invadido os espaços insulares, aploveitando-se de um páreo-espaços
interinsular. uma reflexão mais aprofundada sobre o papel desernpe-
nhado por esses dois "arcos insulares" - Antilhas e oceânia - durante
o máximo do rebaixamento do nível dos mares, entr.e 15.000 e 12.i00
anos 4.P., é indispensável para se compreender os mecanismos da
ampliação dos espaços ecumênicos, durante a conjuntura fisiográfica
e ecológica de würm IV. Desta forma, consideramos essencial para
os que se dedicam à Pré-História, a leo-espa-
ços, constifuídos por "pontes" de t sincopa-
dos, muito pr'óximos, de cordilheiras Levando
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em contâ que alglrmas dessas pontes foram refolçadas, uma ou mais
vezes, pof estl'eitas calotas glaciais, em momentos de nível de mat,
bem mais baixo do que o atual: caso de Bel'inghe.

A reconstrução da tropicalidade, durante o Holoceno, foi o grande

acontecimento-motor para o desenvolvimento espacial de ecossistemas

de alta biodiversidade. Retorno do calol por vastas áreas do mundo inter
e subtropical. Degelo nos pólos e altas montanhas. Correntes flias se

retraindo para ár'eas de latitude mais alta. Re-vitalização das massas de

ar equatoliais e tlopiciais, anteriormente impotentes. Um novo jogo de

circulação atmosférica. Penetração mais fácil da umidade ao longo da

face leste dos continentes, em áreas intertropicais. Redutos florestais em

expansão e coalescência; descendo das vet'tentes de montanhas e escar-

pas - onde fbram mantidas por "ilhas" de urnidade - para se instalar ou

se re-instalal em colinas de depressões intelplanálticas ou intermonta-
nas. Mais tardiamente as florestas biodiversas - através assembléias

florísticas adaptadas - conquistam setores menos brejosos de planícies
aluviais (matas de várzea) e, por meio de outra composição de espécies,

colonizam os solos arenosos das restingas (matas do jundú).

Implessionantes fatos de detalhe fisiográfico e ecológico acontece-

ram com o retorno genetalizado da tropicalidade. Nas áreas redutos de

matas, os solos eram profunda e generalizadamente decornpostos; en-

quanto nas colinas secas dominadas por diferentes tipos de caatingas,

existiam solos raros, muitas vezs atapetados por fi'agmentos de quartzo

e ou calhaus e seixos retrabalhados. Quando as florestas, enr função do

retorno dos climas quentes e úmidos, começaram a se expandiL, tornou-
se necessário o estabelecimento de um novo supot'te ecológico, pafa a
implantação do império das árvoLes, ao longo de distenidos espaços,

alguns dos quais até então dotados de pavimentação detrítica.
Recobrir o chão cle pedras foi a tarefa mais difícil da natureza: o

equivalete à formação de um novo tecido geoecológico, mineLal, or-
gânico e micro-orgânico, pata penetl'açõo e extinção de raízes e supor-
te de árvores. Nas áreas de rochas cristalirtas - graníticos e gnaissicas

- a decomposição quírnica acarretou uma forte argilificação, com urìa
liberação de uma certa carga de at'eias. Feldspatos alterando para ar-

gilas caulínicas; quartzo intersticial sendo transpol'tâdo em grânulos e
areias. Tudo escouendo pata cima do chão de pedras, no mesmo ins-

tante em que se multiplicavam os animais fuçadoles do solo, elevando
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materiais finos pala cima dos detritos grosseiros. Vegetação coloniza-
dora pioneira invaclindo a cobertura fina recumbente, a paftir da bol'da

da mata dos redutos cle florestas. E, agora um efeito "verfuma" das

laízes perfufantes, só fazia acfescentâl' massas detúticas finas aos m¿r-

teriais de origem biogênica e outros originários da coluviação.

A sasonaridade tropical incluia de sua parte, a troca de sais mi-
nerais do sub-solo supelfìcial para os tecidos supel'iores dos solos. Ao
entlanhamento das águas das chuvas correspondia depois, nos meses

de calor e secura, um movimento, contl'a a gravidade, de ascensão de

nutrientes minerais, de grande impoltância e eficácia na manutenção

das flolestas, cerrados cãatingas e bosques subtropicais. Água sendo

bombeada pelos laízes, água tornbando pelas folhas, galhos e taízes;

fotosíntese realizando o milagle da transformação da enelgia em ma-

téria orgânica. Folhas de todos os tipos, vinculadas a difelentes ecos-

sistemas, recebendo o plinteit'o irnpacto das chuvas e chuvadas, l'e-

distlibuinclo águas, pólens e sementes heterogôneas. No chño das

florestas, por entte tt'oncos de árvores e atbustos, a acumulação do

material de descafte da própria biomassa vegetal; folhas e galhos caÊ

das, velhas árvores tombadas, em apodtecilnento enliquecedol'para os

horizontes super'Iìciais dos solos. Uma inusitada e fantástica prolife-
ração de micro-organismos nos solos.

Enquanto as caatingas convivem com chão - pedregoso e lochas

ligeiramente alteradas, as floLestas tropicais só convivem com mate-

riais de descafte delas próprias, continuamente devolvidos aos hori-
zontes superfìciais dos solos. Ao chão de pedlas, tão freqüentes, con-

trapõe-se o chão de matéria orgânica, sobre argilas e ateias, ntlm
processo de re-alimentação contínua e generalizado. O acinzentado da

matéria orgânica recobrindo o amarelo avernlelhado do colpo principal
dos solos oxidados (oxissolos); estes últimos constituindo-se em um
complexo tecido híbrido, que recebe materiais biogênicos entranhan-
tes, e sais minerais e nutrientes, sobrelevados por evapolação de águas.

Horizonte A, centrimétrico, sobre horizonte B decimétrico; os dois
primeiros sobre lochas decompostas ou alteradas, de oldem métrica

irregular (holizonte C).
À medicla que as florestas se re-expandilam, a partir dos refúgios

multiplicalam os nichos de vida animal. Um enorme desenvolvimento
dos micro-organismos nos solos eln formação. Fantástica plolifelação
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de insetos. Anirnais fuçaclores e animais entocados. Minhocas e for-

migas; lagartos e serpentes. Herbívotos, carnívoros e onívofos. Cami-

nhãntes do chão clas matas, por entre trilhas anastomosadas, entre tron-

cos e áryol'es caídas. Animais aninhados nos troncos cle grandes

árvores. No meio clo alto dossel da flol'esta: pássaros Saltitantes e so-

noros. Macacos e macaquinhos e saltitantes, de muitas espécies. Há-

bitos cliurnos e notrlrnos. Mallhãs com o despertal' de uma parte do

da ichtiofauna.

nações vizinhas, difelentes pela língua, costumes e teof de agressivi-

dade. Nest¿ìs circunstâncias a clefesa dos espaços ecológicos concluzia

inevitavelmente para o campo das guerras intertribais.

Existem dificulclades específicas para se detalhat os cenários cli-

máticos e ecológicos que Se processafam dul'ante a reconstrução da
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da faixa litoranea tropical atlântica. Ao que acresce, os múltiplos re-
gistros hsiográfrcos e sedementários existentes no golfão marajoara;
em seus estuários, deltas interiores e baixos terraços; os quais se com-
pletam pelo dédalo hidrogeomor{ológico, de origem recente, que se
estende pelo médio Amazonas até ao Alto Solimões, envolvendo gran-
des diferenças fisiográficas ao longo dos diferentes afluentes, tipo Pu-
rús/Juruá, ou tipo Rio Negro. Honestamente falando, o que se conhece
de perfurações, sondagens, níveis de polem fóssil, fácies de sedimen-
tação ao longo da costa brasileira e do vale amazônico, ainda é muito
pouco para qualquer síntese que se queira intentar, sobre o desenvol-
vimento paleoclimático, hidrogeomorfológico e páleo-ecológico holo-
cênico do território blasileil'o. Fato que resulta em uma certa impo-
tência no fornecimento de informações complementates para nossos
colegas alqueólogos e pré-historiadores. Pelo contrário, tem sido eles,
como é o caso das pesquisas de Pedro Ignácio Schmitz em seus es-
tudos de alqueologia prti-histórica no Sudoeste Goiano, que tem ofe-
recido detalhadamento confiáveis, relativos à sua região de investições
de campo. Grupos de palinólogos da Amazônia, Brasília, São Paulo
e Rio Grande do Sul, têm obtido registlos significativos, de ordem
paleoecológica lecente, nas suas pesquisas rcferentes a diferentes se-
tores do universo tellitorial blasileiro. Identicamente, estudos pedoló-
gicos e sedimentológicos, relativos à fachada atlantica oriental e pal'tes
dos planaltos e terras baixas infeliores forneceram informes integrá-
veis conhecimento holocênico de um país de tão glandes dimensões.

Existem bases de conhecimento acumulado, para que se possa
identificar tr'ês sub-períodos bem marcados na história do Quaternário
Supeliol no Blasil. A saber: período de 12100 a 6-500 anos Ap, mar-
cado por uma reconsttução complexa dos clirlas tropicais, através
grandes avanços e pequenos recuos no retorno dos climas tropicais
úmidos, por ocasião da retomada do calor e ascenção do nível dos
mares: entle 6500 e 5-500 anos AP, aproximadamente, uma fase pla-
netár'ia de au¡nento de calor, designada genericamente por rjtinto cli-
ntaticum., em que a dissolução das geleiras polares e cordilheiras se
foi bem masi recente; posteiormente ao período muito quente do ótinto
e coincidente com a t¿rse embrionária de fol'mação de manguesais. A
grande extensão dos manguesais, com redução das águas livres de
estuários, canais e lagunas, não foi benéfica para o habitat dos homens
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dos sambaquis, ainda que tenha acontecido um enriquecimento gfadual

da ichto-fauna das lagunas e estuáIios. Caberia, pol'ém à chegada dos

tupi-guaranis, em um bfaço migratór'io estabelecido desde o Paraguai

até o ligoral sudeste do Brasil, a tarefa inglória de extinguir uma das

culturas ecológicas mais interessantes e bem distribuída, vinculada à

marcha da tropicalid¿rde, em reconstrução, ao longo da fachada costei-

ra litorânea do Blasil. Glupos tupis ocupafam faixas pfaieifas, pontas

de praias e baixos vales de rios, provenientes da Serla do Mar, pre-

servando Seu passada de caçadofes-coletores, e incorporando práticas

agfícolas empíricas itinerantes e complementares; além das tradições

heldadas dos exímios pescadofss-coletores, que foram os homesn dos

sambaquis. Ao que tudo leva a cfef, os aguerlidos grupos tupis-gua-

fanis, não Se adaptafam ao domínio dos manguesais e lagunas, pref'e-

rindo sítios estratégicos nas pontas de plaias, banas de rios e riachos

de água doce, alternando entre o rio e as florestas e suas pequenas

foças de mandioca. Talvez tenha sido muito mais belicosos do que os

homens dos sambaquis, desenvolvendo gueffas e investidas entfe gru-

pos de sua pfópl'ia etnia e cultuta, a fim de conquistar melhofes espa-

ços ecológicos.
O deslocamento de caçadores-coletofes páleo-indios, de noroeste

para Sudeste, e, depois de oeste para leste, até ao Piauí, não deixou

fastfos culturais recupefáveis. O ternpo e a natureza flutuante da Amé-

rica intertropical, parecem ter sido responsáveis pela eliminação dos

minguados valores das primeilas boldas de homens pr'é-históricos,

chegados às teuas quentes brasileiras. Restaram alguns poucos indí-

cios da cultufa páleo-índia nos achados mais antigos das grutas

piauienses, relativos a gfLtpos em fase inicial de sedentalizaçio. É bem

possível que, a maioria dos pequenos gl'upos de caçadores-coletofes

nômades, em deslocamento por vastos espaços, tivessem valoles cul-

turais extremamente primár'ios e pouco diferenciados. Sobfetudo' pou-

co diferenciados.
Ao longo dos primeiros tempos do Holoceno, ao sabol do l'etol'no

da tropicalidade, iniciou-se a difèrenciação cultulal e linguística, incen-

tivada por especificidades e atributos l'egionais de ordem basicamente

ecológicos. O clestaque pata a linguística é ploposital, já que as hefanças

deixadas pelos grandes tt'oncos de línguas faladas entfe os índios da

América Tropical, t'evelam um pefíodo de diferenciação cultulal, ligado
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a setores e quadrantes de perman6encia e maturação cultural-ecológica,
relativamente muito longas. A toponímia indígena projetada para clife-
rentes setores das terras inter e subtlopicais sulamericanas é o clocumen-
to maior dessa vinculação ecológica das culturas indígenas, à margem
da somatória de valores animológicos, sociológicos, ergológicos, ar.tís-
ticos e etnocientíficas.

A tlopicalidade extensiva. A presença de grandes extensões de
florestas biodiversas, em coalescência durantes o Holoceno. A presen-
ça de rios perenes e piscosos, de portes os mais variaclos, pela maior
parte do território. Dlenagens recuperanclo a perenidade perdida clu-
rante o Pleistoceno Superior'. Aluviação em processo: planícies alu-
viais lecheando canais anteriormente escavados. Baixos vales de rios
em processo de "afogamento" pelas águas marinhas em ascensão,
desde - 100 metros até uns poucos metros acima do seu nível atual.
Savanas tropicais em transformação para cemados e cemadões, pene-
tradas por florestas galerias, inchrinclo forte biodiversiclacle vegetal e
animal. Regiões de caatingas, ainda intactas, como estr.ictas faixas cle
matas beiradeiras - em rios extensivamente intermitentes sasonáveis -
tudo porém, mesclado com "ilhas" de biodiversidade em serr¿rs úmi-
das, baixios e piemontes bem regados pelas aguadas perenes das se¡-
ranias. Todos os domínios, enfim, ofertando recursos e atributos natu-
rais, amplamente suficientes para a sobrevivência dos herdeiros cla fase
páleo-índia pouco difèr'enciada. um vagaroso processo de diferencia-
ção cultural, relacionado com adaptações a lugar.es e setores espaciais,
pertencentes ao pano cle fundo geral da tlopicalidade, porém entranha-
dos de atributos e componentes sub-regionais.

As rnigrações dos tupi-gualanis, <Jesde a Amazônia sul-oriental
até às terras baixas do Palaguai - re-encetadas depois, de oeste para
leste atlavés os chapaclões do Alto Paraná - testemunham as aclapta-
ções sucessivas realizadas por um só e mes uístico
face de tais lnudanças dos pl'ocessos fisiogr e eco-
lógicos, em vastas áreas dotadas de planíci huma-
nos de cultura plimária, semi-sedentários ou ¡4urtsi sedentários, acaba-
ram por descobl'ir as aplicações inumeráveis da plasticiclacle do bar.ro.
Quando os tupi-gualanis chegaram à Amazônia oriental, conseguiram
adaptar-se às oferendas dos ecossistemas hileanos, desenvolvendo to-
das as técnicas cle soblevivência, aplendidas ao longo de seu extaro-
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dinál'io pefiplo acrescidas de um conhecimento não pfagmático sobfe

a borracha.
Outros grupos indígenas, pol'ém, l'estaram em espaços mais defi-

nidos, desenvolvendo atividades de caça e coleta eln uma só e mesma

área ecológica, bent longe das áreas preferidas pelos colonizadores.

Mais, recentemente, peldet'am sua tlanquilidade ctlltural e ecológica,

pela invasão de fazendeiros e garimpeifos e pela incompreensão cul-

iural de pseudo-elites culturais. Referimo-nos aos yanomamis, da fi'on-

teira serana da Roraima coln a Venezuela, a mais importante álea de

refugio cle hr¡tnens e culturas primárias rústica, de toda a América

Tropical. Em um país que desconhece o caráter letal do contacto entre

culturas dotadas de instrumentos moftíferos com repl'esentantes sim-

plódos de um longo passado pré-histól'ico, a responsabilidade da so-

ciedade na compfeensão de grupos indígenas que são níz.es da huma-

nidade é muito maiof e mais ufgente. Os plocessos de aculturação

terão que ser mais longos e melhof pfepat'aclos, pof meio da criação

de zonas ecológicas tampões, craniadas pof antl'opólogos e intelectuais

sensíveis.

E, que se danem as máfias incorrigíveis do galirnpo !

35


